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cont ra o mesmo a r eque r imen to de S imam Miz", po: 
dizer que lhe per tendia , ou soll icitava a m u l h e r : isto 
não era cazo de sumario , nem de p roced imen to judi-
cial, .por se não queixar de adul tér io , nem o h a v e r ; e 
ainda aquel la mestria e s t r anha ma té r i a não Vinha pri-
vada com concludencia porque huas t e s t e m u n h a s de 
punhão de ouvida, ou t ros , r e fe r indo ao queixozo ma-
rido, e ou t ra s sem darem razam cabal as mais couzas 
q envolveriam as t e s t emunhas , devia se conhecer del-
ias, por diverssos t e r m o s sem e m b a r g o do que o rdeno 
ao dito Capi tam M a r zagam, leve ao dito rapaz p.a a 
Pa rah iba Nova, sem o deixar e n t r a r nessa Villa nem 
vol tar 'a ella. Deos g.d<* a V M . S . Paulo, 14 de Fe -
ver.0 de 1776 / / 

M a r f i m Lop-n L c b c tlc Í V i d a n h a / / 

•Snr Ju iz ordinár io J o a m Garc i a Cordr.0 / / 

Para o Cap.m José Leme da Silva. 
E m Jaguary. 

Os t res p rezos que V M . r eme t t eo com a Sua Car-
ta de 11 do cor ren te , f icam na Cadea. e se lhes ha de 
assen ta r P raça , e quando V . M . escrever ao Coman-
dante da Campanha , J o ã o Ped ro Soares Land im, lhe 
agradeça da minha pa r t e a r emessa que fez delles, e 
deligencia que V M . me par tec ipa elle e s t a v a fazendo 
pelos nrais que t inham pasado des ta p.a aquel la Cap.nio. 
Deos g.ã* a VM™ Sam Paulo , 14 de Fever ." de 1776 / / 

M a r f i m L o p e i Lobo de Ss!danha / / ' 

Senhor Capi tam Joseph Leme da Silva / / ' 

Para o Lecenceado Manoel Martins dos 
Santos Rego. 

A ca r t a de V M . me emche de compaixão de V M . 
e de todos, e crea me que a todos prcfcurey já o ali-
vio que deze jam, e que eu o espero, E e n t r e t a n t o , hé 


